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H U M O R

AGAMENON

Voltei, aqui é meu lugar!

FIQUEI mais de

um mês fora, e o

Brasil não mudou

nada. Nas escolas

do Nordeste, já

estão treinando

os alunos para a

próxima enchente

C heguei há pouco de fora, direto da África
do Sul, e, imediatamente, sou soterrado
pelas notícias escabrosas que teimam em
acontecer sempre que estou fora do Bra-

sil. A mais chocante de todas foi a instalação de
uma UPP na sede do Flamengo na Gávea. Militares
do Bope, fortemente armados, armaram duas bar-
racas ao lado de cada uma das traves para garantir
um pouco de tranquilidade à torcida rubro-negra.
Os treinos com bola estão liberados, desde que, é
claro, as bolas sejam de ferro e estejam atadas aos
tornozelos dos jogadores. Bons tempos aqueles
em que os bandidos do Flamengo só ficavam na
t o rc i d a . . .

Jogador de futebol é um bicho muito burro mes-
mo, quer dizer, uma ave muito burra. Vejam o caso
do Alexandre Pato: não ficou nem um ano casado,
coitado, e vai ter que pagar R$ 130 mil de pensão
para a ex-mulher. Isso não é pensão, isso é um hotel
5 estrelas! Custou caro para o Pato afogar o ganso.
Ganso, a ave, não o jogador do Santos. O que me
impressiona nesse caso é que não foi a mulher que
pagou o pato. O Pato é que vai pagar à mulher.

Felizmente estou de volta ao sofisticado Segundo
Caderno do GLOBO. Aqui, neste ambiente erudito e
cultural, ao lado de Caetano Veloso, Hermano Vian-
na e José Miguel Wisnik, não preciso mais escrever
sobre as baixarias do futebol e posso me dedicar a
assuntos elevados como o caso da corna injuriada
de Sorocaba que colocou no Orkut o adultério do
seu marido. Marido esse que, por sua vez, colocava
no Orkut da sua melhor amiga. Mas a vida é assim
mesmo: todo amor um dia Sorocaba.

AGAMENON MENDES PEDREIRA é jornalista digital
e foi ao banheiro dar uma tuitada

Prezado Dr. Jacintho,

Sou seu admirador e leio sua coluna to-
dos os dias aos domingos. Sou um ex-
técnico da seleção brasileira desem-
pregado que prefere se manter no ano-
nimato. Estive recentemente num gran-
de campeonato mundial de futebol e
acabei não levando nada. Quer dizer,
o que eu levei acabou arruinando a mi-
nha reputação de gaúcho disciplina-
dor. Me ajude, doutor, pois não consi-
go mais sentar e pensar no que fazer
da minha vida.

Prezado Dunga,

O seu problema é conhecido na litera-
dura psicoproctológica como Síndro-
me de Estresse Lombo-Lortal ou Mal
de Brussus: você leva tudo a sério. Vo-
cê deveria fazer como seus conterrâ-
neos e levar tudo na brincadeira. No pe-
ríodo pós-Copa, o meu consultório fica
lotado de técnicos, juízes e jogadores
que sofreram entradas desleais durante
o Mundial . Em alguns casos, como o
do Cristiano Ronaldo, o seguro deu PT,
Perda Total. Para resolver o problema,
o jogador português vai ter que colo-
car uma prótese de titânio. Só assim o
craque metrosssexual lusitano vai po-
der voltar a levar bola nas costas.

O PENSAMENTO DO DIA
(Quer dizer do GLOBO)

“Quem não tem cão caça com Pato”
STEPHANY BRITO

Gerald Thomas: a volta do que não foi
Nove meses depois de anunciar que abandonara o teatro, o diretor recria, em Londres, a sua companhia; estreia é em outubro

Reproduções de filmagem de Jan-Eric Skevik

GERALD contracena com uma candidata: em busca de intensidade

P arecia coisa de futebol, mas sem direito a despedida
em grande arena (apesar de as arenas estarem tanto
para as artes cênicas quanto para os esportes): em se-
tembro do ano passado, Gerald Thomas dizia adeus ao

teatro numa longa carta em seu blog, com um título igualmente
longo (“Manifesto/Minha Independência ou Morte/Tudo a De-
clarar/It’s a Long Good Bye”). Num mundo interconectado on-

de, a seu ver, a cultura, a História e a arte de transformar que ele
conhecera se perdem em frivolidades, Gerald preferia partir pa-
ra outra a render-se ao iTheatre. Eis que, nove meses depois,
como sói entre atletas arrependidos, o diretor volta, na moita,
aos palcos, recriando em Londres — território onde pouco tra-
balhou — sua Dry Opera Company (Companhia da Ópera Se-
ca). Nesta entrevista, direto de Nova York, mais novidades.

Arnaldo Bloch

O GLOBO: O que o fez mudar
de ideia tão rápido?
GERALD: Conversei com ami-
gos, dentre eles Philip Glass, e
percebi que mesmo esses mo-
mentos de “se sentir um zero à
esquerda” faziam parte do que
somos. Mas sair é uma coisa:
sai-se por esgotamento, como
foi o caso em setembro do ano
passado. Olhei para minha vi-
da e meu trabalho, e não gos-
tei do que vi. Entrar de novo é
mais parecido com ter que pe-
dir licença para viver. Comecei
a construir o caminho de volta
pela Inglaterra da minha ado-
lescência, onde casei as três
primeiras vezes e criei um fi-
lho, mas que não me conhecia
bem e com a qual tenho uma
relação de amor e ódio.

� Da ida à volta, foi exata-
mente o tempo de um parto.
Um parto de quíntuplos, por-
que é duro parir uma identida-
de em vez de uma peça. Você
redescobre sua obra inteira e
a enxerga como se estivesse
vendo algo de um estranho.
Não reconhece nada. Olha tu-
do aquilo justamente como as
pessoas que diziam que não
entendiam o teatro de Gerald
Thomas. Ao renascer, vou me
expondo a esse povo todo em
Londres sem saber o que está
pela frente...

� Como tem sido o processo
de seleção e quando pretende
estrear? Já existe o embrião
de um primeiro texto?
Vi perto de 600 atores em
uma semana. Aproveitei um
monte. Vamos ver quem resis-
te ao worksho p, em agosto,
para a estreia, em outubro.
Vou desenvolver textos para
pessoas como o Kevin, um ex-
traordinário ator, a Maria de
Lima, uma portuguesa com
sotaque londrino, ou o Dan,
com aquela cara de judeu que
deixa claro de onde viemos e

que vamos para a lama. Estou
brincando com o título “Cain
unable”: foneticamente soa
como “Cain and Abel”, os dois
irmãos bíblicos, mas quer di-
zer “Caim incapacitado”. Os
atores ingleses têm uma incrí-
vel energia. Podem não ter
muita cultura, e isso me im-
pressionou: a grande maioria

não sabia quem era Samuel
Beckett ou Richard Wagner,
nem definir homo sapiens.
Mas aqui em Nova York a at-
mosfera do East Village e do
teatro de onde venho está
cansada. O establishment v e n-
ceu mesmo! Quase não há re-
sistência... Já no teatro britâ-
nico existe uma longa história

de agitprop theater, ou seja, o
teatro do opositor.

� Em setembro você dizia não
estar pronto para o iTheatre.
A nova companhia incluirá o
meio digital?
Sim. O próprio material dos
testes já está disponível em
Vimeo (melhor que YouTube

porque comporta uma hora
ou mais). Mas iTheater se ri a
migrar para o território vir-
tual. Isso, não! Porém, ter um
departamento de mídias, in-
cluindo a tecnologia G4, sim,
com prazer.

� Você vai se transferir de NY
para Londres? Está casado?

Desde dezembro passado es-
tou nessa ponte NY-LON: acho
que não consigo me desgrudar
mais dessas calçadas. Casei
de novo, sim, mas não estou a
fim de dizer com quem nem
dar detalhes.

� Como estão os outros proje-
tos? Cinema e o livro “Suicide
note”...
Fiz um ensaio, que está no
meu videolog, intitulado “Bo-
ok”. Não é cinema, não é tea-
tro, mas sim uma narrativa,
um fio condutor de imagens e
ideias que irão pontuar o fil-
me cujo título será “Copywri-
ter” (ideia de Claudio Mar-
tins), já que o original, “Ghost
writer”, foi literalmente rou-
bado pelo Polanski. Tem gen-
te captando em vários luga-
res, inclusive no Brasil. Será
uma espécie de t h r i l l e r, intei-
ramente em película.

� Um de seus últimos traba-
lhos no Brasil foi sobre sua
mãe, que falecera. Como an-
dam seus diálogos com ela?
Nossa, você instalou microfo-
nes aqui em casa? Tenho pen-
sado muito, muito nela. Em co-
mo não consegui lidar direito
com os últimos anos. E que a
coisa teve que se resumir nu-
ma peça, através da qual ten-
tei pedir perdão.

� Pelo quê?
Falhei em tudo. Não estive lá
quando ela mais precisou de
mim. Coloquei-a num asilo e
achei que estava o.k. Não, não
estava.

� Você assistiu à Copa?
Claro. Fiquei muitíssimo triste
com a saída do Brasil. Quase
m o rro . 

� E quando você passa por
aqui?
Nunca excluo o Brasil. Mas,
se eu for esperar um convite,
fico sentado e viro estátua
de sal. �

NUMA IGREJA londrina, Gerald Thomas inicia uma das audições de seleção para formar o novo elenco da sua “Dry Opera Company”

SITUAÇÕES EXTREMAS: vários processos seletivos até outubro

Ei, internauta desocupado, você quer ser meu seguidor? t w i t t e r. c o m / a g a m e n o n d o g l o b o ! 


